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SUMÁRIO 
 

O Sr. Presidente declarou a aberta a sessão às 9 
horas e 50 minutos. 

Antes da ordem do dia. – Procedeu-se à tomada de 
posse de Deputados à Assembleia Nacional. 

Em declaração política, o Sr. Deputado Levy Nazaré 
(ADI) fez uma intervenção, reflectindo a situação política 
actual com realce para a moção de censura que foi 
apresentada à Mesa da Assembleia pelos partidos da 
oposição. 

O Sr. Deputado Arzemiro dos Prazeres (PCD), em 
assuntos de interesse político relevante, foi impedido de 
usar da palavra pelos Deputados do Grupo Parlamentar 
do ADI, por alegarem que o mesmo refugiou-se na 
Assembleia para fugir à Justiça.  

Não havendo condições para continuar, o Sr. 
Presidente suspendeu a sessão, quando eram 11horas.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 DIÁRIO 
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O Sr. Presidente: — Sras. e Srs. Deputados, existe quórum, pelo que declaro aberta a sessão.  
 
Eram 9 horas e 50 minutos. 
 
Estavam presentes os seguintes Srs. Deputados: 
 
Acção Democrática Independente (ADI):  

Adérito de Oliveira Bonfim dos Ramos 
Adilson Cabral Managem  
Alexandre da Conceição Guadalupe  
André Varela Ramos  
Bilaine Carvalho Viegas de Ceita 
Carlos Alberto Pires Pinheiro 
Carlos Manuel Cassandra Correia 
Celmira de Almeida do Sacramento 
Domingos José da Trindade Boa morte 
Domitília Portulêz Trovoada da Costa 
Evaristo do Espírito Santo Carvalho 
Hélder Paquete Lima 
Heliodoro Pires Quaresma 
Idalécio Augusto Quaresma 
Isabel Mayza Jesus da Graça Domingos 
José António Sacramento Miguel 
José Carlos Cabral d’Alva 
José da Graça Diogo 
José Manuel Costa Alegre  
Levy do Espírito Santo Nazaré 
Manuel da Graça José Narciso 
Mário Fernando  
Martinho da Trindade Domingos 
Octávio da Costa de Boa Morte Fernandes 
Paulo Jorge de Carvalho.  
Roberto Patrício das Neves Lombá 
 
Movimento Libertação de São Tomé e Príncipe/Partido Social-Democrata (MLSTP/PSD): 

Adllander Costa de Matos 
Alcino Martinho de Barros Pinto 
Alexandre Hortênsia dos Santos 
Américo Cardoso Soares de Barros 
André da Trindade Cravid 
Ângela Maria da Graça Viegas Santiago 
António Afonso Ramos 
António Neves Sacramento Barros 
Arlindo Barbosa Semedo 
Beatriz da Veiga Mendes de Azevedo 
Domingos Monteiro Fernandes 
Elsa Maria d’ Alva Teixeira Pinto 
Gaudêncio Luís da Costa 
Guilherme Octaviano Viegas dos Ramos 
Jerónimo Lima Pires Quaresma 
Jorge Amado 
José da Graça Viegas Santiago 
Manuel da Cruz Marçal Lima  
Manuel Martins Quaresma 
Nikene Pontes de Sousa 
Sílivia Ambrósio Gil do Espírito Santo 
 
Partido de Convergência Democrática (PCD): 

Albertino Homem Sequeira Bragança 
Arzemiro de Jesus Ribeiro dos Prazeres 
Filomena Maria dos Prazeres 
Firmino João Raposo 
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Francisco Inácio da Silveira Rita 
José Luís Xavier Mendes 
Maria Edite Salvaterra Pinto 
 
Movimento Democrático Força da Mudança - Partido Liberal (MDFM/PL): 

Adelino Pires Neto  
 
 
 
O Sr. Presidente: — Srs. Deputados, vamos dar início aos trabalhos desta reunião plenária. 
Como manda o Regimento, primeiramente vamos proceder à substituição dos Deputados de acordo com os pedidos 

entrados.  
Convido a Sra. Secretária da Mesa à proceder a leitura da acta de empossamento nos termos regimentais. 
 
A Sra. Secretária (Celmira Sacramento): — Sr. Presidente, Sr. Ministro dos Assuntos Parlamentares, Sras. e Srs. 

Deputados: Temos hoje dois novos companheiros e vou passar a ler o Termo de Posse dos mesmos. 
«Termo de Posse dos Deputados à Assembleia Nacional.  
Aos 23 dias do mês de Novembro do ano 2012 compareceram ao Plenário da Assembleia Nacional os Srs. 

Deputados substitutos Dionísio Soares Pereira de Lima Magalhães e Lagchar Neto Viegas Barreto, dos Círculos 
Eleitorais da Região Autónoma do Príncipe e de Água Grande, em substituição dos Srs. Deputados eleitos Silívia do 
Espírito Santo e Domingos Monteiro, tendo os mesmos prestado juramento nos seguintes termos». 

 
Prestaram juramento nos termos constitucionais. 
 
«E para constar lavrou-se o presente Termo de Posse que vai ser assinado por Sua Excelência o Sr. Presidente da 

Assembleia Nacional, já assinado pelos empossados e por mim, a Secretária, que o lavrou.» 
 
Pausa. 
 
Sras. e Srs. Deputados, tenho notícias de que não está a ser transmitida a reunião pela Rádio por 

problemas técnicos e, como está a chover, naturalmente que vai ser difícil, ou vai levar tempo para se superar 
a carência. 

 
Pausa. 
 
Srs. Deputados, a informação complementar é de que a avaria deve ter sido originada por terem mexido nalgum 

cabo e que há aqui, neste momento, funcionários da CST que estão tentando ver se recuperam, mas com a chuva que 
está a cair não se sabe se realmente, neste lapso de tempo, se poderá concluir o trabalho.  

Claro que é uma informação que deveria ter sido dada à Mesa antes mesmo de estar cá, mas só agora que tomo 
conhecimento. Portanto, temos que aguardar. Pressupõe isto que posso me deslocar ao Gabinete à espera que a 
reparação se faça. Portanto, significa que vamos entrar num tipo de recreio, mas não será uma suspensão, porque nem 
sequer começamos.   

 
Eram 10 horas e 5 minutos. 
 
Retomou-se às 10 horas e 30 minutos. 
 
Sras. e Srs. Deputados, vamos dar continuidade aos nossos trabalhos. 
Depois do acto de empossamento de novos Deputados, temos uma agenda de trabalho dividida, habitualmente, em 

duas partes, como manda o Regimento. A primeira parte é o período antes da ordem do dia, onde se permite ouvir 
declarações políticas e também intervenções dos Srs. Deputados para tratamento de assuntos políticos relevantes. Para 
qualquer dessa intervenção, também manda o Regimento que haja uma inscrição. Neste momento, tenho uma lista de 
inscrição que é do Grupo Parlamentar do ADI.  

Dentro deste período, se houver declaração política, será a primeiro e depois outras intervenções. Portanto, tenho 
inscrições relativas a dois grupos parlamentares: o do ADI, que tem uma lista, e o PCD, que tem o Sr. Deputado 
Arzemiro dos Prazeres mais conhecido por Bano, antigo Presidente da Assembleia Nacional.  

 
Pausa.  
 
Para este período está estabelecido um tempo: 27 minutos para o Grupo Parlamentar do ADI; 22 minutos para o do 

MLSTP/PSD; 8 minutos para o PCD e 3 minutos para o único Deputado do MDFM/PL. 
Como é tradicional, se houver declarações políticas, temos que começar pelo Grupo Parlamentar mais pequeno, que 

é o do PCD. 
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Vozes do PCD: — Não temos declarações políticas. 
 
O Sr. Presidente: — O PCD não vai fazer declaração política. 
Do MLSTP/PSD há declaração política? 
 
O Sr. José Viegas (MLSTP/PSD): — Não, o MLSTP/PSD só tem intervenções. 
 
O Sr. Presidente: — Neste sentido, convido o representante do Grupo Parlamentar do ADI a fazer a sua declaração 

política. 
 
O Sr. Levy Nazaré (ADI): — «Sr. Presidente, Sr. Ministro, Caras e Caros Deputados, Minhas Senhoras e Meus 

Senhores:  
Seria muita hipocrisia trabalhar hoje como se nada estivesse a acontecer, isto é, levar os nossos trabalhos como se 

fosse uma reunião plenária normal, pois não é. Estamos perante uma iminente crise política com contornos ainda 
inimagináveis e que vai, de uma forma ou de outra, infelizmente, atrasar ainda mais o nosso país, mas a culpa não 
poderá morrer solteira. Há que se assacar responsabilidades, mesmo que sejam só políticas nas urnas. 

Gostaria, se me permitem fazer parênteses, de informar e alertar àqueles que, com métodos antigos, de épocas 
longínquas, de KGB, alguns que se dizem «estratégicos políticos», mas que pararam no tempo, que vêm lançando 
panfletos em nome do ADI, para o povo dizer que é o ADI, contra Sua Excelência o Presidente da República, para dizer 
que o ADI está a provocar uma crise contra ele, que o ADI é indisciplinado; que o ADI é isto e aquilo. A essas pessoas é 
bom recordar que já passamos daquele tempo e se elas estudaram lá naqueles países onde havia esses métodos, no 
passado, hoje as coisas são outras, mas sabemos quem está por detrás de tudo isso, e não foi por falta de aviso. 

Retomando, mais uma vez, responsabilizamos os partidos da oposição, os partidos minoritários, o MLSTP/PSD, o 
PCD e o MDFM/PL, por esta iminente crise, visto não se compreender como é que, há menos de 1 mês para se discutir 
o OGE nesta Casa Parlamentar, em que todos os partidos com assento parlamentar foram convidados pelo Governo 
para previamente tomarem contacto com as linhas gerais do mesmo documento e na saída desses encontros os porta-
vozes se pronunciaram sobre um instrumento tão importante para o País e para a vida de todos os cidadãos, depois de 
um silêncio ensurdecedor das últimas semanas, vêm de uma forma carnavalesca, manicomiana e auspiciana apresentar 
uma moção de censura contra este Governo, com os fundamentos já conhecidos. 

Este Parlamento, esta Casa do povo, que infelizmente se transformou, para alguns sobejamente conhecidos, numa 
casa de refúgio de delinquentes, esconderijo de fugitivos da justiça e – um pequeno parênteses, quem vier aqui 
responder é porque o gorro lhe serviu… 

 
Aplausos do ADI. 
 
Como vinha dizendo, não tem a legitimidade natural, moral de derrubar um Governo legítimo e eleito pelo povo, nas 

urnas, para dirigir os destinos deste país até 2014.  
Permitam-me, já que falo da Casa Parlamentar e de todos nós, os Deputados, Sr. Presidente, Sr. Ministro, não 

poderia deixar de fazê-lo nesta primeira oportunidade: é para repudiar veementemente um comportamento de um 
deputado desta Casa, eleito pelo povo, que jurou e jurou defender este povo, indo a uma comunicação social 
estrangeira, ao lado de um estrangeiro, aconselhar os investidores externos que querem ajudar São Tomé e Príncipe a 
não virem investir aqui. Não posso deixar de repudiar, enquanto Deputado, um Deputado que é representante do povo 
estar contra o País e contra o seu próprio povo que o elegeu.  

 
Aplausos do ADI. 
 
O Sr. Manuel Martins (MLSTP/PSD): — Vou tratar da vossa saúde.  
 
O Sr. Levy Nazaré (ADI): — Ninguém tem dúvidas de que a fúria ao poder a todo custo está a transformar a 

oposição política, nada mais, nada menos, num amontoado de lazarentos e fanados, atravessando o povo como «Atila 
Desumos», mas, ao contrário deste, estão a perder em todas as frentes, isto porque estão, inconsequentemente, 
investindo contra a vontade popular e a vontade divina.  

É preciso não esquecer que nas últimas eleições o povo pediu, soberanamente, o equilíbrio: o ADI no Governo já 
não pode ter a presidência da república. Foi o que o povo disse e o que é que este grupinho insignificante, que hoje, 
nem de longe, nem de perto, representam a maioria do eleitorado são-tomense se quer! Pois, eles querem o poder 
absoluto, visto que já têm a presidência da república, já têm a maioria no parlamento e agora querem derrubar o 
Governo aqui nestas quatro paredes, que infelizmente hoje se transformou num autêntico covil para alguns de modo a 
ter também o poder executivo e assim continuar a dilapidar o bem público e utilizarem de forma indevida e para fins 
próprios o dinheiro que é de todos os são-tomenses, lá onde estão. 

De modo a clarificar, enumeramos aqui algumas tentativas: primeira, desde o início do ano que andam a fomentar 
um conjunto de greves contra o Governo; segunda, forjaram uma manifestação sem rosto, frustrada na praça da 
independência no dia 12 de Julho; terceira, apresentaram de seguida uma vergonhosa moção de censura frustrada; 
quarta, apresentaram propostas de revisão constitucional contra todos os são-tomenses que nasceram fora do País, 
outros articulados inconstitucionais por violarem os limites materiais da revisão consagrados no artigo 154.º, alínea f), da 
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Constituição, propondo o PCD que o Presidente da República passe a ser chefe de Estado, chefe do Governo, chefe 
das Forças Armadas, enfim, voltar um passado a que o próprio PCD lutou, naqueles tempos. É próprio para dizer: 
«quem viu o PCD e quem vê o PCD. 

 
Aplausos do ADI. 
 
Agora sim, já com rostos chumbados nas urnas, no dia 19 de Outubro encabeçaram uma manifestação só mesmo 

com rostos, porque não havia troncos, nem membros e, mesmo assim, por causa da chuva daquela tarde, foi obrigada a 
continuar, dias depois, na Justiça por causa de compromissos assumidos e não cumpridos por esses mesmos rostos. 

 
Vozes do ADI: — Bandidos!  
 
O Sr. Levy Nazaré (ADI): — Sexto e último, qual não é o nosso espanto, esta nova moção de censura. 
Por todos estes actos, puseram e põem em causa todo um esforço colectivo, ferindo inevitavelmente a imagem e a 

credibilidade do País, quer interna, quer externamente, demonstram a irresponsabilidade e a imaturidade política dessas 
forças malignas que, apenas por pensarem nos seus interesses pessoais e de grupo, querem bloquear as instituições e 
o País e assim comprometer o nosso futuro colectivo. 

Daí que pensamos ser o momento de chamar outra vez aquele que detém realmente o poder, que é o povo, para 
voltar a se pronunciar, de modo a clarificar quem são os seus legítimos representantes.  

Não há outra saída! Não vos aconselhamos a tentarem forjar outra saída, porque o povo são-tomense não vai 
aceitar! 

 
Aplausos do ADI. 
 
Devolvamos – escutem bem, por favor, repito, devolvamos o poder e a palavra ao seu dono, que é o povo. 
Um bem-haja a todos. 
 
Aplausos do ADI. 
 
O Sr. Presidente: — Agora, também como é habitual, vamos alternadamente chamar outros inscritos dos outros 

grupos parlamentares.  
Do Grupo Parlamentar do MLSTP/PSD temos inscritos os Srs. Deputados Arlindo Barbosa, Alcino Pinto, Elsa Pinto, 

o Sr. Líder Parlamentar José Viegas, Américo Barros, o Sr. Jorge Amado, Presidente do Partido, António Barros e a Sra. 
Ângela Viegas. A qual desses inscritos posso dar a palavra? Ao primeiro ou há alguma preferência? 

 
Murmúrios do MLSTP/PSD. 
 
Na lista que tenho não consta o nome do Sr. Deputado Manuel Martins. O Sr. Deputado queria fazer uma 

interpelação à Mesa? 
 
O Sr. Manuel Martins (MLSTP/PSD): — Estou ultrapassado. 
 
O Sr. Presidente: — Está ultrapassado. 
Então chamo o Sr. Deputado Arzemiro dos Prazeres, do Grupo Parlamentar do PCD, a usar da palavra. 
 
O Sr. Arzemiro dos Prazeres (PCD): — Sr. Presidente, Sr. Ministro dos Assuntos Parlamentares, Sras. e Srs. 

Colegas Deputados. 
Sr. Presidente, agradeço por, quando estava a fazer a inscrição, ter referido muito claramente em relação à minha 

pessoa, «antigo Presidente da Assembleia Nacional». Espero bem que nós, os Deputados, que fazemos leis tenhamos 
a dignidade de preservar as entidades deste país, independentemente de gostarmos ou não dela. Se não se gosta de 
Arzemiro dos Prazeres… 

 
Murmúrios e protestos do ADI. 
 
O Sr. José António (ADI): — O carácter da pessoa interfere… 
 
O Sr. Levy Nazaré (ADI): — O senhor foi Presidente da Assembleia durante 2 meses e quer dar lições a quem? 
 
O Sr. Martinho Domingos (ADI): — O senhor devia ir para a justiça responder e depois vir para aqui! 
 
O Sr. Presidente: — Peço calma, Srs. Deputados. 
O Sr. Deputado pode continuar…  
 
Murmúrios e protestos do ADI. 
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O Sr. Levy Nazaré (ADI): — O senhor fugiu à Justiça, mentiu ao juiz e vem evocar agora que foi Presidente da 

Assembleia? Um Presidente da Assembleia não foge à Justiça, cometendo crime... 
 
O Sr. Presidente: — Srs. Deputados, deixem o Sr. Deputado terminar a sua intervenção.  
 
Murmúrios e protestos do ADI.  
 
O Sr. Levy Nazaré (ADI): — …crime de usurpação de funções. O senhor declarou no Tribunal que é Deputado, mas 

o senhor não era Deputado. Só tomou posse agora!  
 
O Sr. Martinho Domingos (ADI): — Está escrito aqui! 
 
Murmúrios e protestos gerais. 
 
O Sr. Presidente: — Calma meus senhores! 
 
O Sr. Carlos Pinheiro (ADI): — Sr. Presidente, é imoral estarmos aqui a escutar o Sr. Arzemiro dos Prazeres! 
 
O Sr. José Viegas (MLSTP/PSD): — Sr. Presidente, interpelação à Mesa. 
 
O Sr. Presidente: — Se faz favor, tem a palavra. 
 
O Sr. José Viegas (MLSTP/PSD): — Sr. Presidente, gostaria de pedir… 
 
Murmúrios e protestos do ADI. 
 
Vozes do ADI: — Malandros e bandidos! 
 
O Sr. José Viegas (MLSTP/PSD): — Sr. Presidente, não sei se posso falar… 
 
O Sr. Presidente: — O senhor pode fazer a sua observação. 
 
O Sr. José Viegas (MLSTP/PSD): — Não, mas nessas condições… 
 
Murmúrios e protestos gerais. 
 
O Sr. Carlos Pinheiro (ADI): — Sr. Presidente, não estamos em condições de escutar o Sr. Deputado Arzemiro dos 

Prazeres! É imoral quem tenha caso na Justiça pendente estar aqui nesta Casa Parlamentar a dirigir-se à Nação são-
tomense. 

 
O Sr. Arzemiro dos Prazeres (PCD): — Posso continuar, Sr. Presidente? 
 
Protestos do ADI. 
 
Vozes do ADI: — Não, não! 
 
O Sr. Presidente: — Tenham calma senhores! 
 
O Sr. Carlos Pinheiro (ADI): — Não estamos em condições morais de escutar o Sr. Deputado Arzemiro dos 

Prazeres! 
 
A Sr. Martinho Domingos (ADI): — Vai resolver primeiro com a Justiça e depois venha para aqui! 
 
O Sr. Carlos Pinheiro (ADI): — Temos que acabar com isso aqui no Parlamento, Sr. Presidente! Quem tem contas a 

prestar à Justiça deve prestar! 
 
A Sra. Isabel Domingos (ADI): — Somos todos santinhos aqui e depois quando vem a Justiça… 
 
Protestos do Sr. Deputado Arzemiro do Prazeres. 
 
Vozes do ADI: — O senhor deve explicar na Justiça! Vai para a Justiça! 
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O Sr. Carlos Pinheiro (ADI): — Não estamos num país de bananas. O País agora é sério. Quem tem contas a prestar 
à Justiça deve prestar.  

 
A Sra. Isabel Domingos (ADI): — Se é por uma questão de dignidade, vai prestar contas e vem, legitimamente, 

representar o povo. 
 
O Sr. Levy Nazaré (ADI): — E vem dizer que foi Presidente da Assembleia! 
 
O Sr. O Sr. José António (ADI): — Sr. Presidente, não se deixe influenciar! 
 
Murmúrios e protestos do ADI. 
 
O Sr. Levy Nazaré (ADI): — Sr. Deputado Alcino, é melhor o senhor ir sentar-se no seu devido lugar… 
 
Protestos do Sr. Deputado Alcino Pinto. 
 
Vozes do ADI: — Vai sentar-se! 
 
O Sr. Levy Nazaré (ADI): — Vai lá sentar no seu devido lugar! 
 
O Sr. Presidente: — Srs. Deputados, peço calma. 
 
O Sr. Martinho Domingos (ADI): — Corruptos nesta brincadeira a querer assaltar o poder! 
 
Vozes do ADI: — Vamos ao voto! 
 
O Sr. Arzemiro dos Prazeres (PCD): — Sr. Presidente, em que ficamos? 
 
Protestos do ADI. 
 
O Sr. Levy Nazaré (ADI): — O senhor vai sentar-se no seu devido lugar! Vai responder à Justiça! O senhor quer 

mais razões? O senhor inventou uma empresa, recebeu quatrocentos e tal mil euros e não terminou a obra do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros. 

 
Protestos do Sr. Arzemiro dos Prazeres. 
 
Não mostre esses papéis aqui, vai mostrá-los na Justiça! O senhor é um ladrão. 
 
Vozes do ADI: — Aqui não, não se venha refugiar na imunidade!  
 
O Sr. Arzemiro dos Prazeres (PCD): — Os senhores estão a fazer tudo isso porque sabem que isto é verdade. 
 
Vozes do ADI: — Vai para a Justiça! 
 
Murmúrios e protestos gerais. 
 
Vozes do ADI: — Senhor jornalista, filme este ladrão, bandido! 
 
O Sr. Levy Nazaré (ADI): — O senhor mentiu à Justiça, ladrão! 
 
O Sr. Carlos Pinheiro (ADI): — Vai falar na Justiça, vamos acabar com a corrupção! 
 
Murmúrios e protestos gerais.  
 
O Sr. Arzemiro dos Prazeres (PCD): — O Sr. Levy sabia de tudo isso, das falcatruas todas… 
 
Murmúrios e protestos do ADI.  
 
O Sr. Levy Nazaré (ADI): — Foi declarante e o senhor vai como arguido. 
 
Vozes do ADI: — Aqui o senhor não fala! 
O Sr. Presidente: — Atenção meus senhores, a tenção! 
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O Sr. Carlos Pinheiro (ADI): — Vai apresentar as provas que o senhor tem no Tribunal, na Justiça! A Assembleia 
deixou de ser o refúgio dos corruptos, não vamos permitir! 

 
Murmúrios e protestos do ADI. 
 
O Sr. Presidente: — Srs. Deputados, vou suspender esta reunião, porque não há condições para trabalhar.  
 
Eram 11 horas. 
 
 
 
 


